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Muita Fé e Emoção na Passagem das 
Relíquias de Santo Antônio pela Diocese 

No período de 22 a 26 de maio, 
as sagradas relíquias de Santo Antô­
nio estiveram em Nova Iguaçu, pas­
sando por todas as regiões da Diocese. 
Por onde estiveram, deixaram a cer­
teza da fé de nossas comunidades no 
padroeiro que festejamos neste mês 
de junho. 
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TRIBUNAL DA DÍVIDA EXTERNA 
Com o Lema: "A Vida acima da 

Dívida", diversas entidades da 
sociedade civil brasileira como a 
CNBB/Cáritas, MST, IAB, CONIC, 
CESE e diversos organismos 
internacionais, realizaram no Teatro 
João Caetano, no Rio de Janeiro, de 26 
a 28 de abril de 1999, o Tribunal da 
Dívida Externa. Este Evento reuniu 
representantes do Brasil e de diversos 
outros países, juntando cerca de 1500 
pessoas. 

O Tribunal tratou da Dívida Externa, 
ou seja, do dinheiro estrangeiro 
emprestado ao governo ou a empresas 
ao longo de vários anos. É dinheiro 
emprestado a juros. Em 1985, a Dívida 
Externa ]Jrasileira era de 105 bilhões 
de dólares. Em 12 anos, isto é, até 1997, 
o País pagou 236 milhões de juros e 
amortizações. Mesmo assim, a Dívida 
cresceu para 198 bilhões de dólares. 
Há algo de muito estranho nisso! 
Quanto mais pagamos, mais devemos. 
Portanto, não é só Dívida Externa, mas 
Dívida eterna. 

Quem fez essa Dívida? As elites 
nacionais, sempre subservientes aos 
interesses dos países ricos e patrona de 
uma verdadeira "rapina" das riquezas 
nacionais. Um tipo de economia e de 
economistas desligados da sociedade e 
controlados pelos grandes bancos, 
fábricas e, atualmente, pelos grandes 
especuladores financeiros. Interessa­
lhes manter essa Dívida porque 
privilegia-se o capital externo em 

detrimento da poupança interna e do 
investimento na produção. 

As autoridades governamentais afirmam 
que temos que pagar a Dívida. Como? Cada 
brasileiro já nasce devendo cerca de 1.374 
dólares. Aquele que trabalhou a vida toda e 
agora pena nas filas do INSS. Aquele que 
acabou de ficar desempregado. Aquele que 
acaba de nascer. 

O Cristianismo e outras grandes religiões 
sempre condenaram a prática da usura, ou 
seja, da cobrança de juros. Mas com avanço 
do capitalismo, isso se tornou comum. E é 
esse aumento abusivo das taxas de juros a 
causa principal da Dívida. 

Quem se beneficia com isso? Nossos 
credores oficiais ( Estados Unidos, Japão, 
Alemanha, Suíça, Canadá, Holanda, França, 
Inglaterra) e nossos credores privados ( 
Citibank, Deustsche Bank, AMRO Bank, 
Crédit Agricole, União do Bancos Suíços ). 
Também os credores chamados multilaterais 
( Banco Mundial, Fundo Monetário 
Internacional e Banco Interamericano de 
Desenvolvimento ). Como se vê, há uma 
estrutura poderosa montada e interessada em 
manter essa dívida eterna. 

Muitas vezes pensamos que a Dívida 
Externa é conversa para o governo, que é coisa 
complicada, que não atinge diretamente a 
vida da gente. Mas, quando olhamos à nossa 
volta e percebemos que não há comida, 
trabalho, hospital, escola, direitos, estamos 
tratando de Dívida Externa, porque o 
dinheiro que serviria para garantir tudo isso, 
está sendo entregue aos que já são bastante 
ricos, para que fiquem cada vez mais ricos. É 

EXPEDIENTE 

Catninhando 

"Cada brasilerl!·r já 
nasced_deve o 

cero,J e 1. 4 
dolares. 

preciso protestar contra tudo isso. 
Depois de analisar toda a situação d 
sistema financeiro internacional, 
situação brasileira, casos de outros p · 
como a Rússia, Argentina, Moçambiqu 
e de vislumbrar saídas alternativas pa 
o povo brasileiro, o Júri Popula 
com posto de um Índio Pataxó, um Bis 
Católico, uma representante do MST, ~ 
representante dos aposentados, u 
sindicalista, um operário desempregad 
e um Senador da República, condenou 
Dívida Externa, suas causas e sua 
conseqüências nefastas para a maioria 
população do nosso País. 

Fica para todos nós que participam 
do Tribunal, uma profunda indignaçi 
ética que nos estimula a juntarmos fo 
com os pobres do mundo inteiro qu 
começam a se levantar, com irmãos d 
países ricos, solidários à nossa causa e 
autoridades da importância do Papa Joã 
Paulo II que, na Campanha Jubileu 2000 
pede o imediato cancelamento da Dívi 
dos Países empobrecidos, em vista de 
novo milênio sem exclusão social. Se el 
gastaram, então que eles paguem. Bas 
de sacrificar os pobres! 

Pe. Carlos Antôni 

É uma publicação da Diocese de Nova Iguaçu. 
Endereço: Rua Capitão Chaves, 60 - Centro 
CEP.:26.221-010- Nova Iguaçu- RJ. 

Para você participar e colaborar com 

Tel/Fax667-4765, à tarde. E-mail: cepal@pontocom.com.br 

Coord. Pastoral: Frei Vitalino Piaia, ofm; 
Redação e Diagramação: Sandro Paulo Vieira 
Distribuição: Celinha e Helena 
Revisão: Irene Vogas 
Impressão: Jornal Hoje 

o Jornal Caminhando é muito fácil! Basta enviar 

até o dia 15 de cada mês, artigos, notícias e fotos 

de sua paróquia, movimento ou pastoral. 
Informações: Tel/fax 667-4765 
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MENSAGEM DO BISPO 
UM HERÓI EXTRAORDINÁRIO 

Com a presen­
ça das relíquias 
entre nós, no 
mês de maio, e a 
festa litúrgica no 
dia 13 deste mês, 
louvamos e 
chamamos a 
atenção a um dos 
grandes heróis 
de nossa fé: 

ANTO ANTÔNIO, padroeiro da cidade de 
ova Iguaçu, da nossa Diocese, da Catedral, 
e duas paróquias e de vãrias 
om unidades. Trata-se de um dos Santos 

11ais queridos e populares, conhecido como 
• Santo Casamenteiro 11 , padroeiro dos 
namorados, das "coisas perdidas" e das 
11causas impossíveis". 

Quem é esse homem? Mito, herói, 
exemplo, ídolo ... ? 

Em pouquíssimas palavras, a vida 
desta figura extraordinãria se resume nos 
seguintes fatos: Antônio nasceu em Lisboa, 
em 1195, e foi batizado com o nome de 
Fernando de Bulhões e Taveira. Aos 15 
anos, entrou na Ordem dos Cônegos 
Regulares de Santo Agostinho. Fez seus 
estudos filosóficos e teológicos na famosa 
cidade de Coimbra. 

Dois acontecimentos mudaram a sua 
vida: Cinco Franciscanos tinham sido 
nartirizados pelos muçulmanos em 
\1arrocos, e Antônio viu seus corpos 

=ANIVERSARIANTES 
06 - Ir. Ana Cleonice Maria da Silva 
07 - Pe. Roberto José da Silva 
08 - Ir. Marilza Aparecida de Oliveira 
08 - Pe. Gaudêncio Sens e Pe. Alcides Alves da Silva 
09- Ir. Irene Boritza e Ir. Otília da Silva Xandu 
11-Frei Vitalino Piaia e Pe. Giovanni Malacrida 
13 - Frei José Cafasso J. G. Vidoeira 
20 - Frei Luis Gonzaga Thomaz e Pe. Enrico Oddenino 
22 - Ir. Maria Celeste da Silva 
23- Pe. Nilo César Martins e Ir. Nilda Ramos de Oliveira 
29 - Otília Reckers 

Votos e Ordenação 
01 - Pe. Reinaldo Helmut Zielinsk e Pe. Jair Ari Scariot 
04 - Pe. Miguel Sartore 
09 - Pe. José Adilson Pontes 
12 - Pe. Graciano Culpo 
13 - Ir. Maria das Neves do Rosário 
17 - Ir. Ana Clara Corino 
19- Ir. Anita Massa 
20 - Pe. A,1dré Omestini e Pe. Miguel Sartore 
21- Ir. Nilda Ramos de Oliveira 
24 - Pe. Julian Lesly 
25- Pe. Luigi Contanzo Bruno e Pe. Enrico Oddenino 
26 - Ir. Ana Fernanda Signori 
27 - Diác. Vito Calella · 
29 - Pe. Angel Vidal Ludan, Pe. José Losciale, 

Pe. Giacinto Miconi, Pe. Renato Chiara, 
Pe. Aristides Perotti e Pe. Nilo César Martins 

30 - Frei João Pereira da Silva e Pe. André Hombrados 

transportadQs para Portugal, em 1220. Na 
mesma época, teve o primeiro contato com 
Frades Franciscanos, quando alguns deles 
foram pedir esmolas na porta do Convento 
de Santa Cruz, onde morava. Estes dois 
fatos o fizeram meditar. Resolveu imitar a 
coragem e a pobreza destes mãrtires, 
tornando-se missionãrio franciscano. 

Em 1221, foi enviado para Marrocos, 
onde permaneceu apenas alguns dias, 
devido a uma enfermidade que o obrigou a 
retornar à Europa. Durante a viagem, uma 
tempestade arrastou o navio para as costas 
sicilianas; daí tomou rumo para Assis, onde 
se encontrou pessoalmente com São 
Francisco. Foi enviado ao eremitério de 
Montepaolo, exercendo trabalhos humildes 
de casa. 

Viveu na "obscuridade" até 1222, 
quando foi ordenado em Forli, junto a alguns 
confrades. No momento da refeição solene, 
precisou-se de alguém para falar; como não 
havia ninguém preparado, recorreram a 
Antônio. Ao começar a falar, os presentes 
ficaram impressionados com seu amplo 
conhecimento da Sagrada Escritura e da 
doutri_na da fé, com sua capacidade 
intelectual, com· sua facilidade de se 
expressar e com sua piedade profunda. Foi 
a "descoberta" de Antônio. É então enviado 
para o Norte da ltãlia e para a França, como 
missionãrio itinerante, a fim de pregar nos 
lugares onde a heresia dos Albigenses e 
dos Cãtaros se tinha espalhado mais. 

Em 1227, mudou-se para o 
Convento de Arcella, a 1 quilômetro dos 
muros de Pãdua, onde pregou a Semana 
Santa. Foi o início de sua última missão 
naquela cidade que daria, mais tarde, o 
nome ao nosso missionãrio: Santo 
Antônio de Pãdua. 

A cidade muda completamente 
com a presença de Antônio. Antigas 
hostilidades cessam, inimigos fazem as 
pazes, coisas roubadas são devolvidas, 
os direitos dos pobres garantidos. A 
exploração dos usurãrios é abolida, 
segundo uma nova lei, que vigora até 
hoje. 

Em 1231, Antônio é atingido por 
uma doença inesperada e, em 13 de junho 
do mesmo ano, com 36 anos de idade, 
vem a falecer, completamente esgotado 
pela dedicação total a Deus e a seu povo. 
Dez meses depois, é canonizado pelo 
papa Gregório IX. 

Declarado Doutor da Igreja por Pio 
XII, em 1944, o "Doutor Evangélico" não 
apenas brilhou por seus conhecimentos 
e sua inteligência, mas principalmente 
pelo "único necessãrio", pela santidade 
de vida, pelo amor a Deus e aos irmãos. 
Fazer o mesmo: eis a ordem do dia,•eis o 
pedido do nosso padroeiro. 

Dom Werner Siebenbrock,SVD 
Bispo de Nova Iguaçu 

PROGRAMAÇÃO PASTORAL======;, 
JUNHO 

01/06- Conselho de Pastoral, CENFOR, 
09:00h 

03/06 - Corpus Christi 

05/06 - Curso de Catequese, 09:00h, CEPAL 

08/06- Conselho Presbiteral, CEPAL, 09:00h 

08/06- Comissão de Comunicação - CEPAL, 
15:00h 

13/06 - Dia de Santo Antônio, Missa do Pa­
droeiro da Diocese, 1 0:00h, Catedral 

15/06 - Retiro do Clero, Casa de Oração, 

09:00h 

20/06 - Encontro da Pastoral Vocacional, de 
08:30h às 12:30h, Seminário Paulo VI 

22/06 - Reunião da Comissão de Pastoral, 
09:00h, CEPAL. 

JULHO 
03/07 - Formação para Ministros de Batismo 
atuantes - Seminário Paulo VI, 14:30h 
04/07 - Dia do Padre /· Comemoração de S. 
Pedro e S. Paulo 
06/07 - Conselho Pastoral - CENFOR, 9:00h 
07107 - Reunião da Equipe de Roteiros, Núcle­
os e Círculos Bíblicos - CEPAL, 9:00 
10/07 - Preparação para novos Ministros de 
Batismo e Matrimônio - Seminário Paulo VI, 
14:30h 
13/07 - Conselho Presbiteral - CEPAL, 9:0Dh 
12 a16/07 - Legado de Puebla ( 20 anos), Men­
des - Leste O 
17/07 - Festa Diocesana da Pastoral da Juven­
tude- Nova Mesquita, Paróquia de S. José Ope­
rário 
18/07 - Testemunhas Qualificadas do Matrimô­
nio / Seminário Paulo VI, 9:00 
27/07 - Reunião da Ccrnissão Pastoral - CEPAL, 
9:00h 
31/07 - Retiro- Pastoral Vocacional 
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: REGIONAIS CELEBRAM O DIA DO TRABALHADO 
• • • 
: REGIÃO IV 
• • • 
! Em um ato marcado pelo grande 
entusiasmo e animação, foi comemorado 
ê 1 · de maio na Região IV. Começando em 
Iama praça próxima à igreja, seguiu-se 
fm caminhada, com a participação de 
aerca de 300 pessoas, até a paróquia da 
~antíssima Trindade, onde aconteceu a 
telebração. Nesta celebração foram 
lembradas as lutas dos trabalhadores 
aiante das injustiças sociais. 

Carlos - Curato de Santo Antônio ( 
Cabral) 

-REGIAO Ili 
Com uma concentração na Praça 

Hova, em Paracam bi, começou a 
lelebração do 1 · de Maio Regional. Os 
&,articipantes dirigiram-se ao palanque 
armado pelo Sindicato dos Têxteis de 
l-aracambi. Estavam presentes todas as 
&,aróquias da Região III. A missa foi 
toncelebrada pelos padres Porfirio, Mário 
ê Ivanildo e , pelos diáconos Sebastião e 
)'anil do. A homilia foi feita pelo diácono 
Vanildo que lembrou S. José, e pelo 
:tiácono Sebastião, que ressaltou a 
Importância do trabalho e da participação 
de todos. Ao final, as paróquias 
• , d apresentaram numeros e canto e teatro. 
~gradecemos ao sindicato a acolhida e a 

a elada ue foi servida a todos. 

-REGIAO li 

O lº de Maio do Regional 2 foi 
Celebrado na Praça central de Belford 
Roxo traz.endo como lema: "Sem trabalho 
não fique ninguém". A Celebração contou 
com a participação de todas as Paróquiás 
do Regional. Pe. Vilcilane, da Paróquia 
de Sto. Antônio da Prata, presidiu a 
Celebração. Como é de costume, cada 
Paróquia ficou responsável em preparar 
um momento da Missa, enriquecendo-a 
mais ainda com a diversidade de 
símbolos trazidos pelos grupos 
responsáveis, dando destaque ao tema da 
Campanha da Fraternidade deste ano: o 
desemprego. Embora fosse feriado, o 
comércio em torno da Praça abriu suas 
portas, mas não tirou o brilho da 
Celebração. A estimativa da presença do 
povo na Missa, ficou em torno de mais 
de mil participantes. Foi uma 
Celebração bastante animada, tendo um 
caráter de denúncia das injustiças sociais 
e o anúncio profético da esperança cristã. 
Parabéns regional pela organização, 
dedicação e carinho, pelo anúncio 
profético do Reino. Num mundo tão 
conturbado, presenças como essa, faz.em 
renascer a esperança de uma sociedade 
mais justa e fraterna. E todo o povo 
cristão, presente nesse Regional, com 
certeza não cessarão de agradecer a Deus 
por isso. 

REGIÃO I E REGIÃO Vlt 

No Dia do Trabalhador, as regiões 
pastorais 1 e 7, se reuniram no Centro de 
Convenções D. Adriano, na Posse. O 
objetivo era celebrar a vida e mobilizar 
as pessoas a perceber e denunciar o 
problema do desemprego no Brasil, 
pedindo a Deus por todos os 
desempregados. 

O dia começou com uma 
concentração numa das ruas do bairro, 
onde as paróquias foram chegando com 
seus símbolos, faixas e cartazes. Depois, 

um momento simbólico, em que o 
desempregados colocaram seus nomes 
suas profissões numa árvore seca 
pedindo a Deus que fizesse frutifica 
aquela árvore. Logo após, todos saíra 
em caminhada, cantando e lembrando a 
situações de injustiça pela quai 
passamos. 

No Centro de Convenções 
realizou-se a Santa Missa, que foi iniciad 
com uma grande salva de fogos. A miss 
foi celebrada por Pe. Edmilson ( vigári 
geral) e concelebrada por Pe. Davenir 
Pe. Carlos, coordenadores das regiões 1 
e 7, respectivamente, contando com 
presença dos padres de várias paróquia 
dessas regiões. Pe. Agostinho, na homilia 
lembrou das lutas do trabalhador, e dua 
pessoas de comunidade deram se 
testemunho sobre o trabalho. 

Depois da missa, aconteceu 
confraternização entre as regiões, com 
comes e bebes. E o dia foi encerrado co 
o momento cultural, animado pelo 
jovens da Região 1 e pelo Grupo Jeafro 
da paróquia de Santa Rita. 
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SANTAS MISSÕES POPULARES 
Rumo ao Terceiro Milênio 

SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MISSIONÁRIOS E MISSIONÁRIAS - Nº 31 

CONVOCAÇÃO XXII 
A CELEBRAÇÃO DO ANO JUBILAR 

Irmãos e irmãs na fé, na caminhada e 
,d vida partilhada, Paz e Bem! O mês de 
maio foi marcado pelo dia das Mães, 
Pentecostes, Ascensão do Senhor, 
Santíssima Trindade, mês de Maria, 
Momento Forte dos Núcleos Missionários ... 

o trabalho dos núcleos missionários, iniciado 
com as Santas Missões Populares, que 
fortalece o espírito de partilha, de participação, 
de perdão e de encontro das famílias e das 
comunidades; com a formação de lideranças 
leigas, através do Curso de Formação Social, 
que terá sua continuidade para o ano 2000; 
com a proposta da CNBB ( acima) e de tantas 
outras atividades das pastorais e movimentos 
o que podemos realizar? 

tudo isso fortalecido pela presença forte e 
marcante qas Rei íquias de Santo Antônio em 
nossa Diocese. Junho também traz suas 
belezas e suas festas, a maior, para nós, a de 
Santo Antônio, padroeiro da Diocese e do 
município de Nova Iguaçu. Todos estes 
acontecimentos devem apontar para um 2) 
caminho (fim) maior que é o caminho do 
Reino de Deus que se constrói com pequenas 3) 
coisas do dia-a-dia e de pequenos 
acontecimentos. · 

1) uma grande celebração diocesana para 
marcar o início do Ano Jubilar? 
marcar eventos a atividades conforme a 
proposta da CNBB? 
no dia 26 de março do ano 2000 a diocese 
de Nova Iguaçu completará 40 anos de 
existência, de presença profética e 
participativa na Baixada Fluminense, como 
celebrar essa data? 

PROPOSTAS DA CNBB PARA A 
· ELEBRAÇÃO DO MISTÉRIO DE 

Quais as prioridades da Diocese para o 
Novo Milênio? 

RISTO NO JUBILEU DO ANO 2000- 4) 
EXIGÊNCIAS DA EVANGELIZAÇÃO 
INCULTURADA: 5) Para melhor organizar e celebrar esses 

acontecimentos podemos realizá-los e 
celebrá-los dentro de uma Assembléia 

Tema: Glorificação da Santíssima Trindade, 
Eucaristia, Celebração do Jubileu. 
Testemunho: Celebração do Jubileu e dos 
500 anos de evangelização na comunidade 
eclesial. 
Serviço: PERDÃO da dívida internacional e 
resgate da dívida social do Brasil. 
Diálogo: Encontros ecumênicos e inter­
religiosos (no Sinai, em Jerusalém e no Brasil) 
Anúncio: Celebração dos 500 anos de 
evangeli.zação para todo o povo. Pedido de 
perdão. 

Na reta final do último ano do milênio, 
dedicado ao DEUS PAI - CARIDADE -
RECONCILIAÇÃO (com a Celebraçãq do 
Natal de 1999, iniciarmos o Ano Jubilar 
que tem sua conclusão na Festa da 
Epifania do ano 200 J) o que mais podemos 
fazer para engrandecer e celebrar os 2000 
mil anoo do nascimento de Jesus Cristo? Com 

Diocesana? 
Com certeza temos muitas outras perguntas 
para fazer. As sugestões ou respostas destas, 
pretendemos recolhê-las, na reunião da 
Pastoral, na primeira terça-feira de junho. 

Neste ano, dedicado a Deus Pai e 
atentai à sua Palavra; iluminados e guiados pela 
força do Espírito Santo; entusiasmados com o 
exemplo de vida de Santo Antônio, que Maria, 
nossa Mãe, nos ensine a fazer tudo o que Jesus 
nos disser, para tomar mais viva a vida e a 
participação de todos: nos núcleos, nas 
comunidades, na paróquia, na diocese e em 
toda a Igreja. 

Frei Vitalino Piaia, ofm 
Coordenador Diocesano de Pastoral 

r---

A COMUNIDADE SÃO JOSÉ 
INAUGURA A 1ª CRECHE DE JAPERI 

No dia 02/05, foi inaugurada a 1 ª Creche 
de Japeri. Ela recebeu o nome de Creche 
Comunitária Nosso Sonho e fica localizada na 
R. Davi, 397, no bairro de Nova Belém, no 
município de Japeri. Na ocasião; Pe. Obertal ( 
grande colaborador da Creche ) alerta: 
"Continuem lendo a Bíblia! É nela que 
encontramos forças para construir dias 
melhores". 

O vereador Araribóia Ribeiro Luciano, 
no uso da palavra, salientou a vergonha para o 
legislativo local, de ver uma comunidade 
religiosa realizando a tarefa dos políticos. O 
evento contou, também com a presença de 
Leontina e João Vieira, do CENFOR, os 
representantes da AVICRES, Srs. Glicério 
Paulino da Silva Filho, Tânia Maria de Lima e 
Konrad Falter, da secretária de Ação Social do 
Município, Dra. Olívia, Pe. Portirio e muitos 
outros amigos e colaboradores, aos quais a 
comunidade será eternamente agradecida. 

A com unidade São José agradece ao Sr. 
João Niggemeier, grande colaborador, sem o 
qual a creche não existiria. Agradece também 
a AVICRES, a D. Werner e aos inúmeros 
doadores que equiparam a mesma. 

CRECHE COMUNITARIA 
, 1ttla ,.: i'~ ,u 

1 1 
1 Inauguração da Creche Nosso Sonho 1 
1 1 

1 ' I 
1 ' ..J L-------------------
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João Paulo II completa 79 anos 
No dia 18 de maio, o Papa 

João Paulo II completou 79 anos 
de idade. Segundo o Vaticano, foi 
um dia normal de atividades para 
o Papa: Começou o dia celebran­
do a missa de ação de graças em 
sua capela especial, junto com 
seus colaboradores mais próxi­
mos. Na homilia, o Papa acentuou 

que a missão do Bispo é de serviço. 

Karol Wojtyla foi eleito Papa no dia 16 de outubro de 1978. 
Em seu pontificado realizou 86 viagens pastorais fora da Itália. Como 
Bispo de Roma, visitou 285 das 328 paróquias da Diocese. Nessa 
data, a CNBB enviou ao Papa a seguinte mensagem: "Em nome da 
Presidência da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
desejo transmitir a Vossa Santidade afetuoso cumprimento pelo ani­
versário natalício, acompanhado de súplica a Deus Pai para que con­
ceda à sua pessoa saúde e força para prosseguir na missão de presi­
dir a Igreja Católica e de conduzi-la ao terceiro milênio. Aproveito o 
ensejo para renovar fidelidade ao vosso Magistério e expressar amor 
e gratidão pelo incansável e generoso serviço prestado à Igreja e à 
humanidade. Pedindo respeitosamente a bênção para o povo brasi­
leiro, e em particular para a Conferência dos Bispos do Brasil, saú­
do Vossa Santidade com todo afeto in Christo Iesu et Maria". A 
mensagem é assinada pelo Secretário Geral, Dom Raymundo 
Damasceno Assis. 

CÍRCULOS BÍBLICOS DO REGIONAL IIl 
ESTUDAM OS ATOS DOS APÓSTOLOS 

"Somos gente nova vivendo a união, somos povo, semen­
te de uma nova nação ... " 

Animados por essa certe7.a, 35 pessoas deram início ao 
estudo Regional dos Atos dos Apóstolos. Organizado pela Co­
ordenação dos Círculos Bíblicos da Região m, ocorreu nos 
dias 15 e 16 de maio, no Centro de Formação de Paracambi. A 
proposta do estudo era conhecer a novidade que os Atos reve­
lam a respeito das primeiras comunidades, seus conflitos e 
vitórias, confrontando com a caminhada atual das comunida­
des. Tivemos a contribuição de Tereza Cavalcanti, teóloga e 
biblista, membro do CEBI e muito conhecida pelos grupos 
populares por seu trabalho junto às CEB's. 

Foram dois dias de celebração, partilha e descoberta 
das experiências de ontem e de hoje das nossas comunidades. 
O Estudo dos Atos foi, de fato, "um mergulho em nossas raízes 
e na caminhada dos discípulos e discípulas do Cristo Crucifi­
cado e Ressuscitado", como afirmou uma participante. 

E a Região m não pára por aí! No dia 20/06, das 8:00 h. 
às 16:00 h., os animadores de círculos bíblicos se encontra­
rão na Comunidade de Santa Cruz ( paróquia S. Sebastião de 
Lages ), para um dia de reflexão sobre Deus Pai. Teremos o 
apoio de Lourdinha, da Irmandade do Servo Sofredor. 

Joana e Artur 

D. Werner abençoa 
Cooperativa 

No dia 30 de abril, no Centro de Direitos Humanos ( CDH ), D. 
Werner abençoou 40 carroças de cachorro-quente da 1 ª tunna da 
Cooperativa "Gostinho Bom". Foi considerado um gesto concreto 
da CF 99 - sobre desemprego - e que comemorou o Dia do 
Trabalho. 

A Cooperativa "Gostinho Bom". é uma iniciativa do CDH 
da Diocese de Nova Iguaçu, que com apoio da entidade alemã 
Aktionskreis P. Beda e do Ministério da Cooperação do governo 
alemão ( BMZ ), beneficia 80 famílias de desempregados. Foram 
criadas também, uma Cooperativa de Artesanato e outra de Doces 
e Salgados "Frutas da Paixão", que funcionam no mutirão Santo 
Elias, em Mesquita. Todas com o objetivo de ajudar aos desem­
pregados a participarem de atividades onde aprendem, trabalham, 
produzem, ganham e aumentam sua renda familiar. 

D. Werner rezou com os sócios da Cooperativa para que, 
mesmo sendo um gota d'água no oceano de desemprego, a inicia­
tiva seja - para o governo e a sociedade - um sinal de que existem 
alternativas dignas de trabalho e geração de renda para famílias 
carentes. Todos os cooperativados participaram durante dois me­
ses do Curso de Formação em Economia Solidária, dado pelo 
CDH e o Centro de Ação Comunitária ( CEDAC ), sobre adminis­
tração, marketing, venda, higiene, qualidade dos produtos, etc. 

Pe. Roy, diretor do CDH, leu a carta do Secretário Estadu­
al do Trabalho em apoio à iniciativa, e comunicou as orientações 
da Prefeitura de Nova Iguaçu para incentivar a cooperativa e cola­
borar com o trabalho de ordem urbana. O ato de entrega contou 
com a presença dos deputados estaduais José Távora e Artur Mes­
sias, que experimentaram e aprovaram os primeiros cachorro­
quentes oferecidos pela Cooperativa "Gostinho Bom ". 

( ,- f:-- :\ • , ! ! ) ' ' (, , 1 , ~· j L ! ; ! ; 1 r l , , , , 

Os benefeciados com a Cooperativa poderão ter uma 
perspectiva nova diante do mercado de trabalho. 
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RELÍQUIAS DE SANTO ANTÔNIO 

PERCORREM A DIOCESE 
de despedida. Mais uma vtt., os devotos de Santo 
Antônio, o povo das com unidades e o clero se 
reuniram para reverenciar a lembrança do 
Doutor Evangélico. A igreja estava cheia e a 
cerimônia foi marcada pela apresentação de 
símbolos_ de Santo Antônio: o lírio, o pão dos 
pobres e a relíquia que pertence a esta diocese. 
As autoridades civis se fi7.eram presentes, nas 
pessoas do prefeito Nélson Bornier, do 
presidente da Câma~a de Vereadores do 

i.::::::====================~~município, MáriÓ Marques, o secretário de 
D. Werner e Frei Bruno entrando esporte, cultura e lazer Paulo de Tarso, do 

na Catedral com as relíquias subsecretário de cultura Ornison e do assessor 
No dia 22 de maio, as relíquias de Santo de imprensa da prefeitura, Paulo César. A missa 
Antônio chegaram à Diocese. No Brasil contou ainda, com a presença da Banda de 
desde o dia 15 de abril, as relíquias Música do Colégio Leopoldo. 
percorreram várias dioceses antes de D. Werner agradeceu a todos a 
chegar em Nova Iguaçu, sendo sinal de participação, desde a organização até aos fiéis 
devoção a este santo, que é um dos mais que se mostraram sempre presentes e devotos 
populares da Igreja Católica. ao Santo dos Pobres, nosso Padroeiro: Santo 

Santo Antônio é, segundo D. Wemer, Antônio. 
um herói da fé e suas relíquias _ uma Que a passagem das relíquias de Santo 
costela e as cordas vocais _ passaram por Antônio se tomem incentivo e bênção à Diocese 
nossas regiões lembrando a todos de suas de Nova Iguaçu e a todas as outras dioceses por 
virtudes, e convidando a ser modelos de fé onde passarem. Que o modelo de Santo Antônio 
como Santo Antônio foi. A cerimônia de sirva para nos animar cada vez mais na missão 
recepção das relíquias foi marcada pela que Deus nos dá. 
emoção e carinho do povo da diocese por 
seu Padroeiro. 

A chegada das relíquias de Santo 
Antônio coincidiu com a Bênção do Fogo 
Novo e a Vigília de Pentecostes. Elas foram 
trazidas de Valença por -Pe. Agostinho, Frei 
Piaia e os frades franciscanos que as 
acompanham em sua peregrinação pelo 
Brasil. Após a Bênçào e Envio do Fogo 
para as paróquias, as relíquias chegaram, 
sendo recebidas com fogos de artifício e 
vivas emocionados dos fiéis presentes. 
Com a execução do Hino Nacional, seguiu­
se a cerimônia, com a -entrega das 
relíquias, feita por Frei Bruno a D. Wemer 
e · apresentação dos frades que as 
acompanham : os Freis Diogo, Gílson, 
Rogério e o já citado Bruno. 

No período de 23 a 26 de maio, as 
relíquias de Santo Antônio passaram por 
todas as regiões pastorais, sendo recebidas 
com fé e ardor pelo povo das com unidades. 
Na missa de despedida, Frei Bruno 
lembrou estes sentimentos como uma 
marca constante por onde as relíquias 
passaram e ressaltou a humildade da 
população da Baixada Fluminense. 

No ultimo dia da visita, as relíquias 
retomaram à Catedral para a missa solene 

Em Nilópolis, crianças da catequese celebram 
Pentecostes e vibram com Santo Antônio 

A Paróquia N. Sra Aparecida de Nilópolis, se pre­
parou para a Vigília de Penteoostes e para receber as re­
líquias de S. Antônio, oom muita alegria e fé. A relíquia 
menor chegou na paróquia às 23 :30h. Foi acesa uma fo­
gueira oom o fogo trazido da Diocese. Após a bênção do 
fogo, teve início a vigília, aoompanhados oom S. Antônio 
(relíquias). As pastorais se oraganizaram e a vigília aoon­
teceu durante toda a noite. Frei Bruno, Provincial dos 
Conventuais, presidiu as duas missas na Matriz pela ma­
nhã e abençoou o pão que foi distrbuído a todos. Às 
1 0:O0h, aoonteceu uma carreata pelas romunidades, oode 
as manifestações de fé foram bonitas, destacando-se a 
oomunidade de S. Antônio. 

PASTORAL DA 
3ªIDADE 

o dia 10/05/99, n 
asa de Oração 

conteceu o encontr 
a 3ª Idade. Houv 

uma acolhida bastan 
e alegre, seguida d 

um chá, onde foram 
xpostas nossas opi 

niões sobre os assun 
os do cotidiano da 3 

idade. 

oi feito um momen 
o de oração com 

iluminação bíblic 
o texto J o 15,26 

16,14. O tema do en 
contro foi "Saúde 

edicina Caseira" 
om partilha de exp · 

riências e orienta 
ões. Foram lembra 

, -as as avos que na 
puderam participa 
e, espera-se da próxi 
ma vez contar com 
presença de todas. 

PLANTÃO DA 
PASTORAL OPERÁRIA 
38, 4ª e 5ª feiras 
De 14:00 às 17:00 h. 
Sala da P.O., ':1-º prédio da 
Cáritas. 
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E as homenagens continuam ... 
Conforme o prometido no número anterior de nosso jornal, 

publicaremos as mensagens destinadas ao Pe. Matteo. Mensagens 
que externam todo o carinho das pessoas que conviveram com ele, 
e que desejam que sua viagem para a Itália seja mais uma passa­
gem positiva de sua tão positiva vida. 

Matteo : lavrador do Reino 
Como falar de alguém que mais 

do que falar, agiu ? Bom seria se cada 
um que dele fala, atuasse com o mesmo 
ardor que ele atuou . Muitos, com 
certeza, assimilaram seus ensinamentos 
e aprenderam com seu exemplo, e hoje, 
também fazem acontecer o Reino de 
Deus. 

Não quero aqui substituir os 
ensinamentos do Evangelho pelos dele, 
mas registrar que ele foi, sem dúvida, 
um continuador da missão de Jesus . Seu 
forte : simplicidade; dedicação à causa 
da justiça e da solidariedade; fidelidade 
a um povo, que não é o seu por naciona­
lidade, mas que tomou-se o seu por afi­
nidade. Triste é a Itália que se privou de 
sua presença durante trinta -e um anos, 
alegre é o povo que desfrutou de uma 
vida que deu vida a tantos que já haviam 
perdido a esperança. Pensando bem, 
feliz é a Itália por ter ' filhos' como 
ele. 

Trinta e um anos que parecem 
trinta e um dias, pois sua partida deixa 
em todos uma sensação de vazio. Vazio 
de sua presença firme e austera; vazio 
de seu companheirismo. Ele, apesar de 
não externar seus objetivos, foi para 
muitos, quem sabe para todos que o co­
nheceram, uma fonte de água que re­
frescou o sofrimento, uma seta que indi­
cou o caminho, uma porta de saída ou 
de entrada. Ele nunca se intitulou. O 
poder em sua mão se assenta no servi­
ço. Quem o conhece sabe que em po­
tencial pode ser Bispo, Administrador, 
quem sabe até Político, Psicólogo e tan­
to mais, no entanto, se alegrou com o 
seu apel de Padre, dando o exemplo 
p& que outros fizessem o mesmo. (Cf 
Jv 13, 15). 

Na primeira Campanha da 
Fraternidade que abordou a questão da 
Terra, havia uma ~anção muito bonita, 
que ele gostava muito, que dizia assim : 

Jesus Cristo que é a semente, pra 
toda gente plantar e colher. E todo 
peito é um eixo de terra. Erra quem 
deixa o mato crescer. 
Roçar o chão. Lavrar as terras do 
coração. É grande a roça e poucos 
roceiros. Para que o celeiro se encha 
de grãos. Vamos pedir para o dono 
da roça, braço que possa dar vida 
ao Sertão" . 

A letra desta canção rétrata 
com fidelidade quem é Padre Matteo 
: homem simples, trabalhador da terra, 
crente no Evangelho e que nos foi 
enviado por Deus para que nosso 
'Sertão' pudesse ter mais vida. As 
sementes, por ele plantada, são hoje 
grãos que enchem os celeiros vazios 
de amor, acolhida, justiça e 
3)lj are a:i?... Tanto deixou, mas só 
levou consigo uma mala. Nela 
depositou o pouco do que tem 
"materialmente" , mas o muito do que 
construiu em cada um, principalmente 
naqueles que o puderam descobrir 
além da aparência. Falar em aparência 
é significativo, pois apesar de sua 
estatura e até de sua "cara feia", como 
muitos falam, em seu corpo habita uma 
alma generosa, amiga e extremamente 
sensível. Sensibilidade que não passa 
pelo sentimentalismo, mas por sua 
capacidade de entender o outro e 
assumi-lo como irmão em qualquer 
momento e situação. É impressionante 
sua acolhida aos mais fracos e 
sofridos . É comum hoje, após sua 
partida, ouvir nos ônibus, ruas, bares ... 
pessoas falando sobre ele. Quantas 
'teorias' desenvolvidas sobre sua 
saída, mas em todas há dois pontos 
em comum : o lamento e a gratidão. 
Padre Matteo deixou enraizado seus 
ensinamentos e seu exemplo de vida, 
por isso, apesar da saudade e da tris­
teza , habita em 'seu povo' uma cer­
teza : "Que bom que o tivemos. Deus 
seja louvado por sua vida e que seja 
para tantos outros, o que foi em 
Heliópolis". 

"Homem que lavra a roça da vida. Pouco antes dele partir, lem­
Usa Palavra que foi escolhida. Por bro-me de alguém dizer de forma so-

MENSAGEM A Pe. MATEUS 

Matteo Vivalda, um jovem italiano, chega ao Brasil em '68, deixando 
sua família, seu povo, sua nação, com o objetivo missionário de evangelizar 
uma comunidade pobre, sem voz e sem vez 

Aqui se instalou e aos poucos foi se ajeitando com seu jeito simples, 
tímido, humilde e, como sempre, meio caladão. Veio viver no meio de cario­
cas, povo festeiro e falador. Mas com o espírito de grande líder que é, come­
çou a arregaçar as mangas e recrutar operários que o ajudassem no trabalho 
para o qual foi enviado. 

Com isto, quem muito ganhou foi a Diocese de Nova Iguaçu e especi­
almente a Paróquia de São Judas Tadeu. Pois, nesses 31 anos de grande bata­
lha, nos ensinou muito, principalmente a lutar pelo social, quando encarou de 
frente a briga pelos mutirões e quando conduziu com muita garra cada obra 
iniciada Quando não media esforços para ajudar quem precisava. Muitas ve­
res se anulou para valorizar os outros e nos ensinou sempre a viver em comu­
nhão fraterna Na sua humildade valorizava as pequenas coisas, nada se per­
dia, tudo era válido. 

Agora foi embora, deixando esta Nação e este povo que tomou-se a 
sua fàmília E o que leva daqui? Gostaríamos que sua bagagem fosse enorme, 
mas com certeza leva um baú cheio de carinho, amor e saudade de todos nós. 

Jamais esqueceremos dele, deste "grandão" que se fez pequeno para 
que suas ovelhas crescessem, deste "companheiro" que, sob o olhar admirado 
dos mais jovens, sabia conduzir os idosos pela mão, e muitos se orgulhavam de 
tal gesto. 

Obrigado por todos esses anos de dedicação, ensinamentos e sabe­
doria em conduzir este grande rebanho, as veres rebelde! Váem paz, seja feliz 
em sua nova caminhada, mas lembre-se que esta é e sempre será a sua casa, a 
sua familia Volte quando quiser e sentir vontade. "Deus te guarde na partida e 
na chegada, Deus te guarde desdeagoraeparasempre" (Sal. 121). 

Até breve ... ! da Diocese e de todos os seus paroquianos, com eterna 
e profunda gratidão. 

frida : "Estou perdendo meu referencial". Como sempre, com o olhar cheio de 
firmeza, ele respondeu . : "Seja você agora o referencial para outros " . Amigos 
de Heliópolis e demais amigos de Padre Matteo, sejamos referenciais como ele 
fo~ pois essa é a maneira de agradecê-lo por tudo. "Para tudo há um tempo, 
para cada coisa há um momento debaixo dos céus" (Ecle. 3, 1) . A Paróquia de 
São Judas Tadeu em Heliópolis e a Diocese de Nova I~çu, tiveram 'o tempo' 
para caminhar com Padre Matteo, mas um novo tempo chegou e urge que 'seu 
povo' seja constituído por outros "Lavradores do Evangelho", dando prossegui­
mento a semeadura, não permitindo que o 'mato' cresça em sua roça .. 

Amigo Padre Matteo , te amamos ! 

Obrigada por tudo ! 

( Alguém) 
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MITRA DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU - REGIÕES PASTORAIS 
DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - COLETAS PARA A EVANGELIZAÇÃO- tm. 

REGIÃO PASTORAL I 
01 BNH- Cristo Ressuscitado 70,00 
02 CALIFORNIA - São José Operário/ Santo Elias 205,25 
03 Kl l - Sa2J'8do Coracão de Jesus 130,00 
04 MESQUITA - Nossa Senhora das Graças 585,74 
05 NOVA MESQUITA-São José Ooerário 800,50 
06 NOVA IGUAÇU - Catedral de Santo Antônio 670 00 
07 NOVA IGUAÇU - Nossa Senhora de Fátima e São Jorge 536,33 
08 ROCHA SOBRINHO - Nossa Senhora de Fátima 100,00 
09 SANTA EUGENIA 640,50 
10 SANTO ELIAS - Santo Elias 
REGIÃO PASTORAL II 

01 BELFORD ROXO - Nossa Senhora da Conceição 200.00 
02 BELFORD ROXO - São Sebastião 50,00 -03 CRUZEIRO 00 SUL - Santa Rita de Cássia 1.613,00 
04 HELIÓPOLIS - São Judas Tadeu l.).36,00 ---05 JARDIM GLAUCIA - Nossa Senhora Aparecida 95,40 
06 LOTE XV - São Simão 200,00 
07 PIAM - São João Batista 200,00 
08 PRA t A - Santo Antônio 59,00 
09 SANTA MARIA- Nossa Senhora de Fátima 701.27 

REGIÃO PASTORAL III 

01 ENGENHEIRO PEDREIRA - Nosso Senhor do Bonfim 525,00 
02 JAPERI - Nossa Senhora da Conceição 620.00 

03 LAGES - São Sebastião 380,00 
04 PARACAMBI- São Pedro e São Paulo 360,00 

05 CONRADO - Sant'Anna 147,03 

REGIÃO PASTORAL IV 
01 CABRAL - Santo Antônio 37,90 

02 EDSON PASSOS- Nossa Senhora de Fátima 225,00 

03 NILOPOLIS - Nossa Senhora .Aparecida 300,00 

04 NILOPOLIS - Nossa Senhora da Conceição 400,00 

05 OLINDA - Santíssima Trindade 325,00 

06 OLINDA - São Sebastião 253.00 

REGIÃO PASTORAL V 
01 AUSTIN - São Sebastião 700,00 

02 COMENDADOR SOARES - São Francisco de Assis 500,00 

03 QUEIMADOS - Nossa Senhora da Conceição 735,00 

04 QUEIMADOS - São Francisco 227,75 

05 QUEIMADOS - São João Batista 82,00 

06 QUEIMADOS - Nossa Senhora de Fátima 561 75 

REGIÃO PASTORAL VI 
01 BAIRRO DA LUZ - Santa Luzia 340,00 

02 CABUÇU - Nossa Senhora de Fátima 400.00 

03 GUANDU - Santo Agostinho 106,00 

04 MARAPICU - Nossa Senhora da Conceição 165.00 

05 ROSA DOS VENTOS 300,00 

REGIÃO PASTORAL VII 
01 MIGUEL COUTO - São Misruel Arcanio 230,00 

02 PARQUE FLORA- Nossa Senhora das Gracas 818 32 

03 POSSE - Saarada Familia 77267 

04 SANTA RITA - Santa Rita 593.45 

05 TINGUA - Nossa Senhora da Conceição 90,00 

06 VILA DE CAVA - São Sebastião 300,00 

TOTAL 
18.482.86 
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Adolescentes Dependentes Químicos Se Refugiam Na Serra 

Uma nova fase no tratamento de 
adolescentes dependentes químicos iniciou­
se sábado, dia 15/05, com a inauguração do 
Sítio Liberdade, em Teresópolis. Houve mma 
e um grande almoço para 300 pessoas, com a 
participação de muitas autoridades políticas 
e religiosas. As dioceses de Nova Iguaçu, de 
Petrópolis e Duque de Caxias enviaram 
representantes. &ta é uma obra de igreja em 
comunhão com a Igreja. &teve presente Frei. 
Hans, que trabalha com dependentes 
químicos de maior idade em 12 Fuendas 
Esperança espalhadas pelo Brasil, e já no 
exterior. A Casa do Menor e a Fuenda 
Esperança já trabalham juntos. 

O espaço foi criado pela Casa do 
Menor São Miguel Ammjo, entidade sediada 
em Miguel Couto, Nova Iguaçu, para tratar 
os menores do vício e afastá-los do tráfico. 
São 20 hectares de área verde e clima ameno, 
onde cerca de 30 rapazs, entre 12 e 21 anos, 
viverão em comunidade, estudarão e 
trabalharão como forma de terapia. Eles 
serão acompanhados por psicólogos, médicos, 
assistentes sociais e educadores, durante 
todo o dia. São convidados a fuer uma nova 

experiência de vida, fundamentada no 
Evangelho. 

A compra da casa foi fmanciada por um 
professor italiano, que preferiu ficar no 
anonimato e custou R$ 115 mil. A reforma das 
3 casas existentes no sítio foi patrocinada pelo 
Banco de Desenvolvimento Econômico e Social 
( BNDES ). Mas, até o momento, o projeto só 
se sustenta através de doações, já que não 
existe patrocínio de qualquer empresa privada 
ou órgão governamental. 

A maioria dos rapazes dependentes 
químicos vem de famílias pobres, correm riscos 
de vida por terem presenciado crimes ou 
estarem fugindo de traficantes. "Queremos 
substituir a droga por pensamentos e valores 
que dêem um novo sentido à vida destes 
meninos" • Afirma Pe. Renato Chiera , 
presidente da Casa do Menor, que há 12 anos 
lida com jovens dependentes químicos.- "Quem 
se droga tem um buraco no coração, que deve 
ser preenchido. " 

Segundo Pe. Renato, a faixa etária 
destes jovens, envolvidos no tráfico vem 
diminuindo ano após ano. Hoje, crianças de 8 

PARÓQUIA SÃO SEBASTIÃO DE AUSTIN 
- SANTAS MISSÕES POPULARES 

TEMPO FORTE-ANO A 
PR~RAMA~ÃO- .TTTNHO/QC) 

DIA ATIVIDADE LOCAL HORA 

01 Palestra: Fé e vida na comunidade cristã Comunidade~- Senhora Anarecida 18:00 

02 Palestra: O papel da Família na construção do 
Comunidade Santa Cecília 18:00 

cidadão 
03 Procissão-de Corous Christi Comunidade São Sebastião 08:00 
04 Palestra: O nanei do Lei~o na vida da Igreja Comunidade São Sebastião 18:00 
05 Mutirão nara atender confissões Comunidade São Sebastião 14:00 até 19:00 

06 Retiro de Espiritualidade e Formação 
Comunidade S. Jorge / N. Sra. de 

13:00 até 19:00 
Fátima 

07 à 11 
Novena da Familia Núcleos À critério 

14 à 17 
12 Reza do Rosário de Nossa Senhora Comunidade Bom Jesus 17:00 
13 Missa de Santo Antônio Catedral de Santo Antônio 10:00 
18 Reflexão: CF/99 Comunidade São Pedro e São Paulo 18:00 
19 Missa dos Desempreirados Comunidade São Sebastião 19:30 
20 Missa de Unção dos Enfermos Comunidade São Sebastião 08:00 
21 Missa das Almas Comunidade São Sebastião 19:00 
22,23 Visita aos doentes nas casas Núcleos A critério 
24,25,26 Festa Junina Comunidade São Sebastião A Tarde 
27 Missa nordestina Comunidade São Sebastião 08:00 
28,29 Arrecadação de alimentos nas casas Núcleos A critério 
30 Procissão com a Imagem de Nossa Senhora Núcleos A critério 

- - - - - -

e 9 anos, engrossam a mão de obra barata 
nos morr9s e favelas, consumindo e 
vendendo drogas, como cocaína, maconha, 
cola e até crack. 

A inauguração foi um sucesso e a 
participação da comunidade mostrou que o 
problema das drogas está afetando e 
atingindo sempre mais as nossas famílias, 
nossas crianças e adolescentes, nosso povo. 
No sítio já · vivem 12 meninos se 
recuperando. Já estamos vendo que os 
pedidos de abrigo aumentam, e a Casa, daqui 
a pouco será insuficiente. Temos certem que 
Deus agirá através de pessoas generosas. 

Os bispos de Petrópolis e Nova 
Iguaçu expressaram, em carta, o apoio e a 
felicidade por este trabalho: "A maior alegria 
que estou vivendo é o trabalho de Pe. Renato 
e Frei Hans em prol dos adolescentes e 
jovens vítimas das drogas. É Jesus que chama 
Láuro a sair do túmulo. "O desafio é pan 
todos. 

Maiores informações pelos 
telefones: 779-1295, 779-1351 ou 658-0033. 
Falar com Pe. Renato, Lucinha o~ Aída. 

PARÓQUIA DE SANTA RITA 
ORGANIZA RETIRO DE 

CASAIS 

A Paróquia de 
comemorando seus 25 anos, organizou um 
retiro de casais no dia 24/05/1999, no 
Mosteiro de Santa Clara, em Bairro 
Botafogo. 

O tema do retiro foi ''O sim de Maria 
e o sim do casal". A experiência do retiro 
foi muito boa para todos, pois, pôde-se 
parar, rezar e refletir como está o "sim" de 
cada um, a exemplo de Maria. 

O Diácono Sebastião e sua es~ 
Ana, escolheram o tema e foram os 
orientadores do retiro. Passaram toda sua 
experiência e vivência aos casais 
fortalecendo seu crescimento pessoal .. O 
retiro contou com a participação de 18 
casais. Estiveram presentes Pe. Carl~ 
Antônio e o seminarista Tuninho. 

Agradecemos a presença de tod 
e de maneira especial, ao Diácon 
Sebastião e sua esposa Ana. 

Fátima Teixeir, 
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QUE SOCIEDADE ESTAMOS CONSTRUINDO? 

Estamos assistindo, de maneira sistemática, o aumento da violência, 
seja ela fisica, seja verbal. Os meios de comunicação, comq os jornais, o 
rádio, a televisão, vêm relatando várias atrocidades pelas quais a humanidade 
padece. Guerra em Kosovo, auxiliar de enfermagem que "acelera" a morte de 
pacientes no hospital, desemprego, força do tráfioo nas favelas, oonfrontos de 
gangues rivais em escolas e mais um monte de coisas que cada vez mais nos 
assombram. Será que isso tem fim? 

A violência não é algo que surgiu agora, em vários períodos da história 
da humanidade ela apareceu, mas oom o advento e propagação dos meios de 
comunicação interagimos quase que ao mesmo tempo oom o fato; por exemplo, 
a guerra em Kosovo, que fica na Europa parece próxima, visto que isso nos faz 
pensar num possível confronto mundial, ou mesmo a "guerra" que temos 
presenciado entre policiais e traficantes no Rio. Percebemos que a violência 
não é um aoontecimento histórioo que se iniciou há pouoo tempo, mas vem, a 
cada ano, tomando proporções alarmantes. 

A juventude não passa incólume a tudo isso, ela também sofre os danos 
de tais acontecimentos. Certa ocasião ouvi um comentário de uma jovem que 
expressava o seu medo de crescer. Dizia ela" crescer dói muito". Deixar de 
lado um certo "conforto" da infância, onde, aparentemente, nãq há 
preocupações, sofrimentos, tristezas por coisas danosas que por vezes estão 
associadas aos adultos, impede que muitos jovens. produzam seus ritos de 
passagem, ou seja, vivam plenamente cada etapa de suas vidas: infância, 
adolescência, fase adulto-jovem, fase adulta, velhice. Em Me 1 O, 14, Jesus 
diz aos discípulos: "Deixai as crianças virem a mim. Não as impeçais, pois 
delas é o Reino de Deus. Em verdade vos digo: aquele que não receber o 
Reino de Deus oomo uma criança, não entrará nele". Nesta passagem belíssima 
da Bíblia, o Cristo nos aponta para a criança e que é dela o Reino, a vida 
eterna, o aconchego do Pai. Alguns podem tomar isso como algo que paralise 
o processo oontínuo de crescimento interno, temendo a perda de um lugar no 
Reino, caso cresçam . Jesus Cristo não pede para que nos tomemos crianças 

. , 'ra o resto da vida, mas sim que o espírito espontâneo delas permaneçam em 
1
1' s. Ele não nos impulsiona para o in:funtilismo, pelo oontrário, ele nos aponta 

a o crescimento fisico e psíquioo: é a vida em sua plenitude. 
Mas, presenciamos a crescente imaturidade de nossos jovens, que se 

amedrontam em crescer. Às vezes o desenvolvimento do corpo destoa do 
desenvolvimento da mente, do intelecto. Apenas na aparência fisica que se 
percebe mudanças, pois afetivamente, psioologicamente há uma perpetuação 

do infantil. Será o jovem culpado pelo não crescimento psico-afetivo? Cabe 
a nós, adultos, orientá-los nesse momento de impasse, ajudand0-0, a perceber 
que cada etapa de nossa vida tem um início, wn meio e um fim. 

" Há um momento para tudo e um tempo para todo propósito debaixo 
do céu. ( ... ) tempo de abraçar, e tempo de se separar"( Ecl 3, 5 ). Alguns 
queimam etapas pelas próprias circunstâncias da vida, deixando as brincadeiras 
da inf'ancia para ajudarem aos pais ou fugindo deles, caso haja maus tratos; 
outros permanecem inalterados em seus comportamentos, onde o infantil 
predomina em suas ações. Tais procedimentos marcam suas histórias, 
podendo trazer seqüelas ao nível do desenvolvimento psico-afetivo. A criança 
que abraçamos e fomos wn dia, deve ceder espaço para que o adolescente 
apareça e também seja abraçado, bem como o adulto deve ser abraçado 
quando nos separamos do adolescente e no futuro abraçaremos o eu-idoso. 
É a vida que corre oomo um rio, não tendo oomo represá-la. 

Jesus viveu sua inf'ancia sob o olhar atento e carinhoso de seus pais. 
Quando adulto expressou seu inconformismo diante da reação de seus 
discípulos que impediam a aproximação das crianças até Ele. Acriança que 
Jesus foi um dia fulou mais alto naquele momento, pois a espontaneidade não 
foi abandonada. A criança que fomos um dia ainda existe dentro de nós, pois 
não apagamos oom wna borracha nada em nossa vida, são as nossas marcas, 
nossas histórias, tristes ou alegres, mas nossas. 

Perceber as atitudes por vezes agressiva e desrespeitosa de alguns 
jovens é atinar para algo que aponta para uma desorientação, uma falta de 
perspectiva, ora voltada para a escassez de emprego, ora para a desestrutura 
familiar. Olhá-los como pessoas detentoras de direitos, mas também de 
deveres é importante num momento de orientação. Que não seja por causa 
das dificuldades que venhamos a abandonar os nossos jovens à própria sorte. 
Onde houver o desafio do rapaz ou da moça em crescimento, que haja um 
adulto para aceitar o desafio. 

Termino oom um trecho do poeta Fernando Pessoa: 
" Criança, era outro ... 
Naquele que me tomei 
Cresci e esqueci. _ 
Tenho de meu, agora, wn silêncio, uma lei. 
Ganhei ou perdi?'' 

José Henrique Lobato Vianna 

CONVOCAÇÃO DO CONSELHO DIOCESANO DE LEIGOS ( í:DL ) 

O Conselho Diocesano de Leigos ( CDL ) da Diocese de Nova Iguaçu, realizará no dia 19/06/1999, uma 
assembléia de estudo do documento recém aprovado pela CNBB - MISSÃO E MINISTÉRIOS DOS LEIGOS E 
LEIGAS CRISTÃS. 

Para isso, estamos convidando 1 representante de cada paróquia, movimento ou comissão para participar 
desta assembléia. Esperamos que, através deste estudo, possamos juntos descobri novos rumos para o laicato da 
Diocese de Nova Iguaçu. 

Não deixe de estimular a participação deste representante, acreditando que juntos podemos construir a nossa 
história de leigos comprometidos, na Igreja e na sociedade. Se possível, é bom adquirir o documento que será 
motivo do nosso estudo. · 

Eliete Marcelino Dias 
Coordenadora do CDL 

À 
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As Ceb's de nosso estado, através de 5 dioceses ( N. Iguaçu, 
Itaguaí, V. Redonda, Valença e D. Caxias ), estarão reunidas de 11 a 13 
de junho em Arroz.ai ( V. Redonda ),para o Seminário Interdiocesano 
de Estudos e Reflexões. 

O eixo das reflexões será o lema do 10" Intereclesial: "Ceb's -
Memória e Caminhada; Sonho e Comprcmisso ". Cada diocese poderá 
participar com 10 representantes e mais os membros da Equipe 
Interdiocesana. Coovidamos para este seminário os leigos, wn padre 
e wna religiosa. 

O clima deste encontro será de muito ânimo e esperança, no 
mesmo espírito que tem norteado os outros regionais do Brasil. Isto 
se dá, principalmente, na diocese de Ilhéus, sede do 1 O" Intereclesial, 
onde toda a cidade está envolvida e ansiosa pelo encontro, em julho 
de 2000. 

É um sinal da proposta séria das Ceb's, que se propõem a ser 
expressão de wna Igreja de comunidades em caminhada, consciente 
de sua missão. Cada Encontro Jntereclesial é uma celebração da 
presença de Cristo na vida e na história do povo. 

Uma das riquezas de cada Intereclesial é a Oração pelo 
Encontro, que nos ajuda na preparação espiritual nas comunidades, 
criando um clima de celebração e oração. O 1 Oº Intereclesial vem 
chegando e com ele a alegria e certeza de que somos gente nova 
antecipando e vivendo os sinais do Reino. Com D. Pedro Casaldáliga 
( bispo de S. Félix do Araguaia ), rezemos esta oração com fé e 
esperança: 

Santíssima 1Hndade, Pai, Filho e Espírito Santo, a melhor 
comunidade, Deus da vida e do amor. Celebrando os 2000 anos da 
caminhada e os 25 anos dos lntereclesiais, caminheiros -
caminheiras de todo o Brasil, da Nossa América, do Mundo, 
caminhamos peregrinos para Ilhéus. 

Com o S. Jorge das lutas do povo, com o S. Jorge da lua dos 
sonhos; com o mártir S. Sebastião e todas as testemunhas de ontem 
e de hoje. Caminhamos para a Bahia, de todos santos e santas; 
pátria dos romeiros, artistas e lutadores. Nordeste aberto ao mar, 
baía de muitas águas e de todas as culturas, santuário da negritude 
e da indianidade. 

O berrante do Jubileu e os atabaques dos 500 anos nos 
convocam a refazer a História e a Evangelização, renovando a 
sociedade e a Igreja, na vivência de uma verdadeira Eucaristia de 
partilha da fé, da terra e do pão, rumo ao Porto Seguro do Reino. 

Dá-nos um coração ecumênico e ecológico, fidelidade à 
oração e à solidariedade, coragem e ternura na militância. 
Fortalece nossa esperança e nosso compromisso na opção pelos 
pobres, nas lutas pela justiça, na construção da cidadania, na causa 
do Evangelho. 

Pelo Senhor do Bonfim, Caminho do bom andar, e por Santa 
Maria da Caminhada. 
Amém, Axé, Aleluia! 

( Pedro Casaldáliga) 

No próximo mês, informaremos como anda o processo de 
seleção e preparação dos delegados de nossa diocese, e de outras. 

Artur Torres Neto 
Secretário de Animação de Ceb s 

PARÓQUIA N. SRA DE 
FÁTIMA FESTEJA A 

PADROEIRA 

Realizou-se com grande êxito mais uma festa da 
Padroeira de Edson Passos, Nossa Senhora de Fátima. A festa 
iniciou com wna vigilia, no dia 12/05, às 19:00 horas. Contou 
com a participação de todas as comunidades da paróquia, que 
de modo bastante concreto, souberam manifestar suas lutas, 
desejos e esperanças, fimdamentadas no amor de Maria. 

No dia 13/05, às 19:00 h., celebramos solenemente 
em louvor a N. Sra. de Fátima; nos dias 14 e 15/05, festejamos 
com o povo do nosso bairro. Pessoas que lotaram as ruas e 
esbanjaram entusiasmo e contentamento, diante das diversas 
atrações que se apresentaram na festa. Concluímos a festa 
no Domingo, dia 16/05, com 3 missas solenes, a procissão e 
uma grande queima de fogos de artificio, culminando com a 
apresentação teatral da Aparição de N. Sra. de Fátima, 
atualiiada. 

Quero agradecer, em nome da Comissão de Festa, a 
todos os paroquianos que se doaram nestes dias, para que 
tudo saísse na mais perfeita hannonia e paz. Obrigado, a todos. 

Pe. Geraldo Magalhães em procissão, festejando com a 
comunidade a padroeira da paróquia 

CHEVALIER SILK 
Estampa de camisa para: Grupo de Oração, 1ª Comunhão, Crism 

Catequese, Grupo Jovem, Apostolado da Oração, Circulo Blblico, 
Liturgia, Legião de Maria. Pintamos todos os tipos de estampa. 

Seminário Maior Pe. Júlio Chevalier 
Rua Pareeis, 390 Heliópolis, Belford Roxo 

Te/.: 761-2558- Falar com Alexandre 
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HOMENAGEM AO 
PADROEIRO ANTÔNIO 

O SANTO DO POVO 

Programa Religioso - Missionário 1999 
Santo Antônio Visita as Comunidades 
+ O 1 de junho ( 3· feira ) - Seminário Paulo VI: "Vocações -
Serviço a Deus e ao Povo". 

02 de junho ( 4• feira) - Comunidade São Francisco: "Estive 
enfermo e me visitatste" 
Obs.: Às 15 horas, na Catedral, Celebração e Bênção dos 
Doentes. 
+ 03 de junho ( 5· feira) - Festa do Corpo de Deus ( Corpus 
Christi) 
• 8:30 h. - Procissão e Missa 
+04 de junho ( 6" feira) - Comunidade São Benedito: "Dízimo 
- Compromisso de Fé". 
+os de junho ( Sábado ) - Comunidade Cristo Libertador: 
"Núcleos - Evangelizar pela convivência." 
+ 06 de junho (Domingo) - Catedral: "Santo Antônio acolhe 
as crianças" 
f 10:00 h - Missa Paroquial da Catequese 
+ 07 de junho ( 2· feira ) - Comunidade N. Sra. das Graças: 
"Sem trabalho ... Por quê?" • 
+ 08 de junho ( 3· feira ) - Comunidade Santa Terezinha: "A 
mulher na Igreja e na sociedade" 
+ 09 de junho ( 4· feira) - Vila Vicentina: "Idosos - Sabedoria 
do Povo, Sabedoria de Deus. 
Obs.: A novena acontecerá, todos os dias, às 19:00h., na 
Catedral. E, ao mesmo tempo nas comunidades onde a imagem 
do Santo Padroeiro estiver presente. Nas comunidades serão 
incentivadas as visitas da Capelinha de N. Sra. Aparecida às 
famílias, aos núcleos e aos doentes. 
+ 11 de junho ( 6" feira)- Encenação: "Vida de Santo Antônio" 

: + 12 de junho ( Sábado ) - Apresentação do Coral Vozes de 
• Nova Iguaçu. 

FESTA SOCIAL 
-+ 1 O de junho ( 5• feira ) - Abertura da festa· social com 
apresentação da Banda do Colégio Leopoldo 

13 de junho ( Domingo ) - 8:30 - Corrida de casais, missas 
durante todo o dia e às 16:00 h., procissão 

REGIÃO V 

HOMENAGEM AO PADROEIRO 
S. JOÃO BATISTA - QUEIMADOS 

Programa Religioso - Missionário 1999 
+ O 1 de junho ( 3" feira ) - Início da visita da imagem de S. 
João às famílias 
+ 12 de junho ( Sábado) - Missa dos Namorados - 19:00 
+ 19 de junho ( Sábado ) - Celebração da Catequese -
19:00 
+ 20 de junho ( Doµringo) - Bingo de São João a partir 
das 14:00 
+ 22 de junho ( 3· feira ) - Celebração penitencial / 
confissão individual - 19:00 
+ 23 de junho ( 4· feira ) - Missa dos Idosos . 
+ 24 de junho ( 5' feira ) - Dia do Padroeiro 
• 18:00 - Retorno da imagem de S. João 
• 19:00 - Missa Festiva do Padroeiro 
+ 25 de junho ( 6' feira) - Missa dos Jovens - 19:00 
+ 26 de junho ( Sábado ) - Missa Sertaneja - 19:00 
+ 27 de junho ( Domingo ) -
• 06:00 ~ Alvorada 
• 10:00- Batismo 
• 17 :00 - Procissão e Missa 
Obs.: Nos dias 25,26 e 27 estarão funcionando diversas 
barracas. Nossa tradicional queima de fotos acontecerá às 
23 :59 h., dia 27 /06. 

REGIÃO IV 
D. WERNER VISITA 

A COMUNIDADE 
DE N. SRA. DE 

FÁTIMA PELA 1· 
VEZ 

No dia 19/05/99, D. 
Werner foi recebido com muito 
carinho pelo povo de Olinda. 
A capela estava toda enfeitada 
com flores , bolas e faixa de 
boas-vindas. Pe. Geraldo 
Magela estava feliz com a missa 

festiva. Crianças da 
catequese presentearam 
D. Werner, que abençoou 
a todos. 

• 

• • • • • • • 

................ ............................................. ............... ·-·. ·-· -· ~ ·. ~ ~ ~ . ... ..... _ .. ,... __ --- - - -· ... --··-----·-------..-----· __ _. ..... ·-----· - -- .. -- ... ·--- .. -....... --·- ~ 
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OSSII "5istóri11 
A FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE DE 

IGUAÇU. 
Grandes trans- .---------------------------. 

formações ocorreram no 
Brasil à partir de 1690, 
quando o ouro havia sido 
descoberto nas Minas 
Gerais. Em 1704 , Garcia 
Rodrigues Paes, filho do 
bandeirante Fernão Dias 
Paes Leme "O caçador de 
Esmeraldas", abre o 
caminho novo das minas 
do ouro, encurtando o 
trajeto entre o Rio de 

itme~~JÍlt~~·povoados de N. S. do Pilar , N. S. da Piedade de Iguaçu e Santo Antônio 
de Jacutinga. 

Situada na rota do ouro, Iguaçu prosperou, em 1719 é elevada à categoria de Freguesia. 

Freguesia é o que nós podemos chamar hoje de distrito, onde a igreja matriz além da função 
religiosa , exercia uma função cartorial. Livros de batismos, casamentos, testamentos , óbitos e 
listas de desobrigas feitos na paróquia eram os principais registros da vida cotidiana dos moradores 
de Iguaçu. Segundo o historiador Fernando londofio, neste período "coube a igreja cumprir inúmeras 
funções em nome do Estado. Na imensidão de um território que se desdobrava a cada 'entrada e 
bandeira', a figura da :freguesia preenchia a falta de autoridade e jurisdições civis". (livro: Paróquia 
e comunidade no Brasil - Perspectiva histórica. Editora: Paulus ) 

A população da Freguesia de Iguaçu , segundo estatísticas de 1779, era de 963 habitantes 
livres e 1219 escravos. Contava com dois engenhos de açúcar e quatro engenhocas para o fabrico 
de aguardente e uma olaria. A produção era transportada em barcos pelo rio Iguaçu até o porto do 
Rio de Janeiro. 

O ilustre naturalista francês Auguste de Saint-Hilaire esteve na :freguesia de Iguaçu em 
janeiro de 1816 e nos deixou este relato : "Iguaçu , sede de paróquia não é vila propriamente dita 
, mas conta com algumas mercearias e armarinhos bem sortidos, bonitas vendas, algumas ferrarias 
, cujo o oficio é aí mais necessário que qualquer outro, por causa da passagem contínua dos 
tropeiros de Minas Gerais que descem a serra. O rio Iguaçu é navegável des4e essa paróquia até a 
Baía do Rio de Janeiro. Oferece aos fazendeiros da vizinhança caminho cômodo para o transporte 
de sua produção". 

O naturalista Saint-Hilaire se encantou com Tmguá, de onde retirou amostras de plantas 
para compor o livro ''Flora Brasiliae Meridionalis" , publicado na França em 1824. Naturalista 
era o especialista em história natural e se dedicava ao estudo dos seres vegetais (botânica), animais 
(zoologia) e minerais (mineralogia).Vários naturalistas visitaram a nossa região no decorrer do 
séc. XIX, todos se admiraram com a beleza e a riqueza natural de Iguaçu. 

A Freguesia de N. S. da Piedade de Iguaçu será beneficiada economicamente pela Estrada 
Real do Comércio inaugurada em 1822. A estrada , embora sem a circulação do ouro, vai reativar 
o comércio e o movimento nos portos do rio Iguaçu. Mercadorias para o consumo da Côrte e o 
café para o mercado estrangeiro eram transportados no lombo de mulas pela Estrada Real que 
começava em Iguaçu. Durante o ciclo do café, Iguaçu não se destacou como produtora; porém, a 
compra, a revenda e transporte do café trouxe progresso para a região. Como fruto do seu 
desenvolvimento econômico foi criado em 1833, a Vila de Iguaçu , formada pelas :freguesias de 
N. S. da Piedade de Iguaçu, Santo Antônio de Jacutinga, São João de Meriti, N. S. da Conceição 
de Marapicu , N. S. do Pilar e N. S. da Piedade de Inhomirim. 

Antônio Lacerda de Meneses- Estudioso da História 
da Baixada Fluminense 

- - - - - - - - - .. 

70ANOSDO 
APOSTOLADO DE 

ORAÇÃOEM 
PARACAMBI 

o dia 25/04/99 - Domingo 
om Pastor - realizou-s 

esta dos 70 anos 
postolado de Oração d 
aracambi, o mais antigo 
iocese, com a presença de 
resentantes de todas as pa 
uias de Nova Iguaçu, e ta 
ém, algumas paróquias 
ioceses de IJaguaí e Volta 
onda. As 10:00 h., t: 
os uma missa festiva, pr 
ida por Pe. lvanildo 
oncelebrada por Pe. Rena 
o meio-dia, foi servido 
lmoço com a participação 
50 pessoas. Logo após, 
4:00 h., reunião diocesa 
om palestra de Pe. Monte' 
eguida de bênção 
antíssimo, com os padr 
onteiro, Portirio e o diáco 
imas. 

O Apostolado de Oração de 
Paracambi reunido a outros p 

celebrar seus 70 anos 

AVISOS 
MOVIMENTO JUVENIL 
• Primeiro Encontrão de 99, dia 20/ 
06, a partir das 8:00 h, na Igreja de N. 
Sra. de Fátima - R. Apolo, 325 - Bai 
de Fátima, Queimados. 
• Inscrição para 2ª Gincana do 
Movimento Juvenil, dia 03/07, às 11 . 
h,noCEPAL. 

Marcelo 
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SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO 

Ela me enganou e eu casei 
Pe. Mario Luiz Menezes Gonçalves 

Estamos comentando os vícios do consentimento, que 
podem tomar nulo o matrimônio religioso. Um desses vícios 
do consentimento é chamado DOLO. 

O Código diz o seguinte: "quem contrai matrimônio, 
enganado por dano perpetrado para obter o consentimento 
matrimonial, a respeito de alguma qualidade matrimonial da 
outra parte, e sua quaJidade, por sua natureza, possa perturbar 
gravemente o consórcio da vida conjugal, contrai 
invali damente." ( cân. 1098 ) 

lpxpliquemos, contando um caso: 
Fernando enamorou-se de Patrícia e tiveram até intimidades 

antes de se casarem. Certo dia, a noiva de Fernando disse-lhe 
que estava esperando um filho seu. No momento da notícia, 
Fernando ficou muito- perturbado. Como não queria deixar a 
criança sem um pai, resolveu casar-se com Patrícia. Afinal de 
contas - dizia F emando - a criança não tem nada a ver com o 
problema dos pais. Ele casou-se, mas deixou claro para Patrícia 
que só estava se casando, por causa do filho deles. O 
casamento aconteceu, e somente depois de um ano de casados, 
é que nasceu a criança. Na realidade, Patrícia não estava grávida. 
Ficou após a convivência marital com Fernando. 

Como podemos perceber, não é tão dificil encontrarmos 
esses casos. Basta estarmos atentos e percebermos alguns 
pontos que são importantes. A pessoa que foi enganada não 

1 C" 1hecia a verdade dos fatos antes do matrimônio. Mas é vital 
~ tvar que no momento do consentimento matrimonial, ela 
mm daria o seu "sim", caso conhecesse os fatos . Por outro 
lado, é necessário que a pessoa causadora do engano tenha 
agido de má fé. Finalmente a "qualidade" ( que geralmente é . 
um defeito! ) deve ser grave, isto é, possa trazer para aquela 

_ determinada pessoa um fardo insuportável para a vida conjugal. 
Assim, desde que Fernando ficou sabendo da verdade, saiu 
de casa e abandonou Patrícia. 

Os casos podem ser inúmeros. Alguns exemplos: se alguém -
de mâ fé esconde propositadamente da esposa que já tivera 
um filho de um caso extra conjugal, ou sabe que é estéril e 
esconde tal verdade, uma doença grave que foi ocultada com 
a finalidade de querer obter o consentimento matrimonial, ou 
grave procedimento penal por parte de um dos cônjuges, tudo 
poderia, em tese, tomar o matrimônio religioso inválido. 

Na realidade, é preciso se provar que o consentimento foi 
obtido de maneira enganadora. Como, muitas vezes, os fatos 
recebem, após o matrimônio, uma interpretação diferente, faz­
se necessário uma certa precaução na análise de cada 
~trimônio e de cada pessoa. Cada caso é um caso! 
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ESPIRITUALIDADE E MISSÃO DA PJ DO BRASH, 

Para Jesus, viwr no Espírito de Deus é deixar-se conduzir por Ele visando o anúncio 
e a prática do Reinado de Deus. Na sinagoga de Nu.are, Jesus proclamou: " O Espírito do 
Senhor está sobre mim, porque Ele me consagrou com a unção para anunciar a Boa Noticia aos 
pobres; C!lviou-me para proclamar a libertação aos presos e aos pobres, e aos cegos a recuperação 
da vista; para libertar os oprimidos, e para proclamar o Ano da Graça do Senhor." ( Lc 4, 18-
19) 

No seguimento de Jesus a experiência do Espírito nos transforma sempre, em 
testemunhas do amor, da misericórdia e da libertação de Deus, acontecida em Jesus Cristo. A 
mulher samaritana, logo depois que reconhece em Jesus o Cristo, sai correndo para contar ao 
povo o seu encontro com Ele ( cf Jo 4,28 ). A Igreja fàz-se comunidade missionária em 
Pentecostes, quando o Espírito é " demunado sobre toda carne " ( At 2, 17 ). Deste modo, 
viver no Espírito será sempre deixar-se conduzir por Ele para a missão. Não há experiência 
espiritual autêntica que não seja também missionária. 

A missão é o convite que Jesus fàz hoje aos jovens, para acolher o Seu Esplrito e 
para tomar-se seus companheiros na instauração do Reino de Deus em nossa história. A 
missão evangeliz.adora é, para os jovens, seguir a Jesus, anunciando-O e discernindo, nos 
diversos ambientes e culturas, a presença atuante do Espírito, anunciando e denunciando tudo 
quanto fàvorece ou impede a construção da civiliz.ação do amor. 

Assim como toda experiência espiritual tem uma dimensão comunitária e eclesial, o 
convite a colaborar com o Projeto de Jesus não é algo que surge de uma iniciativa privada ou de 
uma relação intimista com Deus. Tal convite recebemos e acolhemos numa Igreja que, pelo 
Espírito, é chamada a ser toda ela missionária. 

DE OLHO NO QUE ESTÁ ACONTECENDO 

W Em sua li" Assembléia Nacional em 95, a PJ do Brasil construiu projetos de ação, 
formação e espiritualidade para o serviço pastoral, junto à juventude de todo o país. Em 
98, a PJ do Brasil realizou a sua 12· Assembléia Nacional ( em nossa diocese), que avaliou 
os projetos citados, durante o triênio para sua execução- 96/97 /98, e redimensionou estes 
projetos para execução no triênio seguinte - 99/2000/2001. No projeto de ação, temos 
valorizado muito em nossa diocese a reafuação das" Missas Jovens", motivados pelo 
projeto nacional e em sintonia com a Igreja de Nova Iguaçu, que realiz.a as "Santas 
Missões Populares, Rumo Ao Novo Milênio" . A partir de maio de 99, vem acontecendo 
as Missões Jovens em muitos lugares, assumida pelas coordenações regionais e por 
iniciativa de muitas paróquias, onde a PJ está inserida e também, por muitos grupos · 
jovens que assumem seu papel e reconhecem a importância do anúncio de Jesus Cristo e 
do Reino de Deus, e a necessidade de trabalhar com a juventude de forma organizada e 
provocadora de mudanças pessoais e sociais. 

W Continua a promoção de cadastramento para a Associação de Amigos da PJ da Diocese 
de Nova Iguaçu. Este trabalho visa conseguir apoio financeiro para a realização dos 
trabalhos pastorais com os jovens e colaborar na reconstrução da Casa da Juventude. Se 
você ainda não se associou, está esperando o quê? Informações pelos telefones: 761-2241 
( Pe. José Adilson), 667-9325 ( Wallace) ou 761-0929 (Cláudio ). 

W A PJ da Região 6 realizou a missão jovem durante o mês de maio, na paróquia N. Sra. Da 
Conceição, em Rosa dos Ventos. O serviço missionário foi encerrado dia 30 com um 
encontrão da juventude. 

W No dia 23/05 aconteceu um diwrtido e animado passeio de confraternização de vários 
grupos da Região 5. O local foi a cachoeira Santa Branca, em Conrado. 

W Nos dias 28, 29 e 30/05, a PJ da Região 7 realizou no CIP, em Vila de Cava, o Curso de 
Formação para Lideranças. É isso ai! Todo mundo investindo muito na formação, para 
melhor servir a Deus e a esta juventude linda! 

W Dia 05/06, não percam! A animada e contagiante Festa dos Namorados, promovida pela 
PJ da Região 5. Será no salão da Paróquia S. Francisco de Assis, em Comendador Soares, 
a partir das 20:00 h. 

W Nos dias 11, 12 e 13/06, acontece no centro de Nova Iguaçu, a tradicional festa de Santo 
Antônio, padroeiro da diocese e da cidade de Nova Iguaçu. O nosso ponto de encontro 

será na barraca da PJ, que funcionará nas proximidades da Catedral, durante os 3 dias de 
festa, sempre a partir das l 9:00 h. Esta barraca promete ser um do·s pontos mai~ animaóos 
da festa. 

POEMA 

"Além da terra, além do céu, I no trampolim do sem fim das estrelas, I no rastro dos astros, 
/ na magnólia das nebulosas, I além, muito além do sistema solar, I até onde alcançam o 
pensamento e o coração. Vamos! I Vamos conjugar o verbo fundamental, essencial, I o verào 
transcedente, acima das gramáticas I e do medo, e da moeda e da política, / o verbo 

sempreamar, / o verbo pluriamar, I raziJo de ser e de viver. " 
( Carlos Drummond de Andrade ) 

Wallace da Costa 
PI Coorde11açi10 Diocesana de Pastoral da J11w,1U11de 
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DIAS GOMES 

Dias Gomes tinha pressa. A pressa de Dias sempre incomodava muito. Ele 
acreditava no ser humano e no ser do povo brasileiro. A história deste nosso país 
era sempre muito mentirosa, muito atravessada e atrasada para Dias Gomes. Os 
poderosos o perseguiam, o insultavam e dificultavam toda a sua obra e expressão 
literária dramática e muito bem humorada. 

Dias se surpreendia com a própria vida, não acreditava viver 77 anos, por 
isso escrevia e pensava muito. Para ele, sua vida era plena de sentido, pois pensava, 
escrevia e incomodava. Dias defendia esta dimensão tríplice para a alegria e força 
de sua identidade. Chegava a dizer que a pessoa só existia quando ela conseguia 
incomodar para aprender e saber transformar. 

E Dias falava de Deus, dizendo: "Deus é o maior de todos os dramaturgos. 
Pena que sempre r~serva para o seu ato final o tema da morte". 

POUCAS E BOAS 
• Iolanda da Pastoral das primeiras terças 

do mês cantava tanto a canção de Maria 
pelas escadas abaixo, que conseguiu 
sorrisos e aplausos de todos. Que senhora 
voz tem a nossa Iolanda! 

• Ir. Ângela fazendo sucesso com seu novo 
tênis em tons azuis e meia colegial de 
garota espiritual. Ela estava demais no 
Centro de Convenções, no Dia do • 
Trabalhador. 

• Renato Gentile, neo-sacerdote de Caxias, 
esqueceu de ensaiar as canções que 
interpretou em sua primeira missa no • 
Seminário. Tons e semitons muito 
enroladinhos. 

• Note e Anote!!! Ainda neste ano deverá • 
sair o primeiro livro de "Receitas 
Fantásticas do Pe. Mário". Ele está 
inspiradíssimo com suas criações 
culinárias. Quem está servido, por 
exemplo, de uma "Carne Debaixo do 

Angu''? Ou mesmo: "Muitos Abacaxis para 
Descascar''? Ou ''Neste Angu Tem Muito 
Caroço''? Ou melhor: "Está Nadando Muita 
Lingüiça Neste Feijão"? E mais: "Tem 
Muita Salsicha Fervendo Neste cachorro­
quente''? Ou, finalmente: "Querem tirar a 
azeitona da minha empada''? Pe. Mário está 
demais, e com gosto de Forno e Fogão. 
D. Werner gosta muito de escutar um bom 
pagode. Zeca Pagodinho já prepara o 
melhor do pagode para a nossa festa de 40 
anos da Diocese. 
Sr. Joaquim do CEPAL preocupado com 
sua cirurgia para breve. Pede orações e 
força de todos nós. 
Eliane do CEPAL muito bonita nestes 
últimos dias, enfeitando as calçadas do 
centro da cidade. Fabiano um tanto 
preocupado com o charme da garota, se 
dizia cumprir naquele momento a função 
de guarda-costas. Que aclamação, não é 

mesmo? 
• lvanise é a mais nova artista da n 

diocese. Faz e restaura imagens artí 
com a maior beleza e qualidade. E · 
com a mesma alegria de seu irmão, 
lvanildo. Para quem se. interessar, 
telefone é 683-2359. 

• A última do Carlitus só poderia ser a 
do Pe. Agostinho, quando em bom 
exclamou: "Eu me dobro, mas não 
quebro." Pe. Agostinho continua 
muito inteiro. 

Carlitus Chaplim Figueire 
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